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A CASA-ESCOLA é o programa pedagógico 
da Casa do Povo.

Construída em conjunto com alguns dos 
coletivos que formam o que chamamos de 
Povo da Casa, isto é, a reunião de todos os 
grupos que habitam a Instituição, esta é uma 
edição da CASA-ESCOLA, chamada também 
de Ool, cujo desenvolvimento ficou a cargo 
da artista convidada Luiza Crosman.

O objetivo do programa é encontrar pessoas 
que já estejam envolvidas com práticas 
coletivas que tangenciam as artes, e que, 
de alguma forma, procuram afinar o seu 
fazer coletivo. Ao longo dos meses de 
programação, a CASA-ESCOLA pretende 
funcionar como espaço de aprendizado 

comum, onde os participantes possam trocar 
ferramentas, usar a Casa do Povo (e suas 
redes) e desenhar seus próprios percursos 
formativos, sejam eles individuais ou 
coletivos.

A CASA-ESCOLA não é só uma escola na Casa 
do Povo. É, antes, uma tentativa de “fazer 
escola”, disponibilizando as ferramentas e 
partituras que organizam seu funcionamento 
– prático e teórico – junto a pessoas 
engajadas em processos similares. 

A seguir, destacaremos as informações mais 
relevantes sobre a origem do programa, 
a participação de Luiza Crosman e as 
condições para a candidatura.

Introdução



Esta não será a primeira escola da Casa, 
nem a última. Sob o lema “lembrar é agir” 
e a influência de vanguardas pedagógicas, 
artísticas e políticas, gerações atravessaram 
a Casa do Povo. Se uma escola da Casa do 
Povo é um modo de colocar a memória em 
ação, ela precisa ser elaborada também 
como espaço de ação; em outras palavras, 
ela precisa ser uma escola de ativismo, 
ativando memórias, corpos, ancestralidades 
e conhecimentos para atuar no presente.

A Casa do Povo foi erguida em 1946, 
em homenagem a judias e judeus que 
morreram nos campos de concentração 
nazistas. A instituição nasceu, portanto, 
sob a compreensão de que a cultura é uma 
ferramenta fundamental na luta contra o 
fascismo. Naquele contexto, foi abrigada a 
Escola Scholem Aleichem (1947-1981), que 

formou gerações de alunos, incentivando 
o pensamento crítico por meio de um 
ensino profundamente democrático. Desde 
então, a Casa do Povo cresceu como centro 
cultural, acolhendo dezenas de coletivos 
artísticos, movimentos autônomos, iniciativas 
comunitárias e associações do bairro do Bom 
Retiro (São Paulo) que participam ativamente 
da gestão e do funcionamento do espaço, 
além de desenvolverem as mais variadas 
práticas. 

Atualmente, a Casa do Povo atingiu um limite 
de crescimento. Crescer mais significaria 
afastar-se do território, burocratizar as 
práticas, engessar os processos, reforçar 
as divisões entre quem trabalha e quem 
frequenta a instituição. Ao invés de crescer, 
preferimos proliferar para então continuar 
escutando nosso entorno; capilarizar nossas 
práticas, abrir os processos e borrar ainda 
mais as fronteiras entre quem usa, frequenta, 
trabalha, vive e se interessa a, na e pela Casa 
do Povo. Por isso, a CASA-ESCOLA é uma 
estratégia de proliferação a partir da qual nos 
perguntamos: quantas escolas cabem numa 
Casa, e quantas casas podem surgir de cada 
escola?

Quantas
escolas?



e Ool disse
uma coisa
engraçada

“

“

– 

A Teoria da ficção como sacola
Ursula K. Le Guin

Em 1986, a escritora Ursula K. Le Guin (1929-
2018) propôs, no texto “A teoria da ficção 
como sacola” [trad. Paloma Durante e Paulo 
Miyada], um princípio alternativo para a 
ficção e a escrita de romances, inclusive os 
de ficção científica. Nesta teoria, baseada 
no fato de que o primeiro dispositivo 
cultural foi, provavelmente, um recipiente 
– algo para armazenar, carregar, proteger 
alimentos – e não uma arma, a figura do 
Herói, com sua lança pontiaguda, sua 
história sangrenta de caça e conquista sai 
de cena (é convidado a se retirar) para que 
outres possam habitar e contar a história.

Ool colhe aveias silvestres e, em meio a 
essa atividade pacífica e tediosa, diz algo 
engraçado. É justamente porque Ool não 
é um herói que pode ser a personagem 
através da qual vamos explorar coletivamente 
diferenças e aproximações entre o mundo (a 
narratividade, a ficção, a poética) e o planeta 
(a infraestrutura, o ativismo, a materialidade). 
Ool, mais do que uma palavra, é um desenho 
e um som. Trata-se de um nome que se lê 
também como ALL (todos), ou OWL (coruja), 
ou ainda OW (como as interjeições ei!, 
psiu!). Revela-se, afinal, uma perspectiva a 
ser desenvolvida em conjunto, por meio de 
diferentes pontos de vista.

Seguimos aqui a pista de Le Guin: Ool, 
personagem que agora se torna programa 
pedagógico, busca diminuir a ênfase dada à 
conquista de uma visão de mundo sobre o 
planeta. Em lugar disso, Ool abre espaço para 
a imaginação da subjetividade coletiva que 
será capaz de reconhecer as possibilidades 
e as limitações materiais dos recursos de 
nossos contextos imediatos (e indiretos) para 
assim criar estratégias para reestruturá-los. 
Trata-se de um programa que pensa a partir 
do ecossistema próprio da Casa do Povo e 
também de novas alianças.



Ool irá abordar questões acerca da ideia 
de coletividade sob uma perspectiva 
contemporânea: quais os significados da 
coletividade hoje e como praticá-la. O 
tema parte do reconhecimento de que, 
atualmente, a forma como nos agrupamos
não é mais a mesma. Redes sociais, 
plataformas, nacionalismos e a pandemia, 
ressignificam o que é estar junto, criar junto, 
atacar junto, resistir junto etc. Além disso, 
o assimétrico risco climático nos impele 
a reinventar a relação entre o humano e 
o planeta, o que nos leva a igualmente 
repensar o que é o humanismo. Esses são 
pontos que exigem uma reformulação 
tanto no imaginário da coletividade quanto 
nas infraestruturas que a tornam possível. 
Durante o programa iremos explorar 
formatos poéticos e pragmáticos de ação, 
compreendendo tanto propostas de ações 
ativistas quanto a criação de novas ficções.

Rydra Wong: 
  A ‘arma’ é o 
conhecimento
do que fazer 
com o que 
você tem

“
“

– 

Babel 17
Samuel R. Delany



Por meio de oficinas com convidades, 
investigaremos perguntas que dão 
contornos mais complexos à ideia de 
coletividade. Que formas de vida pública 
o espaço físico e o ambiente digital nos 
possibilitam? Que formas de economia 
podemos experimentar a fim de não 
só expandir a distribuição de recursos 
financeiros, mas também fomentar 
ecossistemas complexos e sustentáveis? 
Como pensar a cidade a partir da interseção 
entre cultura e pontos específicos de 
infraestrutura social, política e tecnológica? 
Como pensar a gestão do tempo coletivo 
entre ação e contemplação? Quais são os 
diferentes formatos de ação e de narrativa 
necessários para dar conta das formas 
de organização na interseção entre arte, 
política e tecnologia?

As nuances e complexidades das questões 
até aqui levantadas serão tratadas 
coletivamente, a partir das pesquisas 
individuais dos participantes e de grupos 
de trabalho, organizados tanto por 
interesses em comum quanto conforme as 
habilidades complementares. Nesse sentido, 
os participantes não só terão acesso ao 
conteúdo do programa como também serão 
incentivados a se tornarem corresponsáveis 
pela propriedade do programa. Buscamos 
pessoas que tenham interesse em adquirir 
novos aprendizados, e que possam capacitar 
uns aos outros e trocar com o restante 
do grupo. 



A coletividade em Ool é o meio, 
a mídia pela qual o programa 
se estrutura, se desenvolve e 
se modifica. Nesse sentido, o 
programa tem como objetivo 
fomentar projetos coletivos, 
sedimentação de redes e 
o compartilhamento de 
metodologias e protocolos de 
ação sistêmica. O principal 
objetivo será a diversificação 
de estratégias para que, juntes, 
torne-se possível ir de encontro 
a alvos e situações frente aos 
quais, de forma independente, 
teríamos recuado. A narrativa 
anti-heroica, do passo a passo e 
de processos interdependentes, 
será não só nosso ponto de 
partida, como também o 
guia para quem participar 
desta edição do programa 
CASA-ESCOLA. 

Dunyasha 
Bernadettson 
(escritos de 368 A.C.)

Se não meu ou eu OK; 
se meu ou eu – ai de mim; 
se nós e nosso – atenção!

“
“

– 

The Female man
Joanna Russ



Quando começa?

O programa proposto por Luiza Crosman 
ocorre entre agosto de 2021 e junho de 2022. 
Neste período, os participantes serão divididos 
em dois grupos com duração de cinco meses 
(21 semanas) cada. A distribuição ocorrerá da 
seguinte maneira:

g grupo 1: de 2 de agosto a 17 de dezembro
g grupo 2: de 1 de novembro a 13 de junho  
(com um período de recesso entre 18 de 
dezembro e 6 de março)

Os dois grupos ocorrem de forma 
independente entre si, porém irão trabalhar 
juntos nos meses de novembro e dezembro.

Todas as atividades acontecerão fora do 
horário comercial, à noite e nos finais de 
semana. É fundamental ter disponibilidade 
nesses dias e horários.

Onde vai acontecer?

A chamada do programa é nacional, 
com metade das vagas destinadas a 
participantes localizados na grande São 
Paulo. As atividades serão híbridas. O que 
isso significa? É possível participar de todos 
os conteúdos on-line. No entanto, é preciso 
ressaltar que algumas ações deverão ser 
feitas off-line, isto é, no local onde cada 
participante se encontra.

Como funciona?



O pagamento das mensalidades do 
programa fortalece a diversidade social 
do grupo, na medida em que o valor 
arrecadado cobre as ajudas de custo 
que alguns candidatos precisam para 
participar adequadamente do programa. 
Caso os recursos arrecadados superem o 
valor necessário para cobrir as ajudas de 
custo, eles poderão ser empregados em 
atividades coletivas e/ou poupados para a 
próxima edição, criando uma corrente de 
solidariedade com os próximos grupos.

Não pedimos nenhuma comprovação 
de renda. O programa é baseado na 
autodeclaração e no desejo genuíno de 
cada um de tentar ajudar quem pode 
precisar. Os valores pagos não serão 
divulgados.

Quanto custa?

Os dois primeiros anos do programa 
contam com o apoio da Foundation for Art 
Initiatives. Ainda assim, os recursos são 
insuficientes para cobrir todos os custos 
e para projetar o futuro do programa. Por 
isso, resolvemos estabelecer um sistema de 
cofinanciamento. Como funciona?

No ato de inscrição, os participantes devem 
explicitar:

1. quanto podem pagar* (o valor sugerido é 
de R$250/mês, totalizando R$1.250 ao longo 
dos cinco meses);

2. quanto precisam receber** para participar 
de maneira adequada do programa 
(incluindo alimentação, internet, filhes etc.).

* O valor pago não conta como critério de seleção.
** Uma pessoa pode, ao mesmo tempo, pagar uma mensalidade e receber uma ajuda de custo.



Quem pode participar?

Buscamos pessoas envolvidas em processos 
coletivos. Qualquer pessoa residente no 
Brasil pode participar do programa. Pedimos 
para as pessoas se declararem como se 
identificam:

g raça
g gênero
g zona rural ou urbana
g idade

Valorizamos a diversidade social, racial, 
religiosa, etária e de gênero. De forma mais 
específica, conforme o censo de 2010 do 
IBGE, metade das vagas serão reservadas a 
pessoas negras e indígenas.

O que vai acontecer?

Cada grupo contará com:

g três tutores disponíveis de forma contínua 
ao longo do programa
g cerca de dez oficinas de 6 a 18 horas, 
totalizando uma média de 120 horas
g um espaço de trabalho disponível na Casa 
do Povo ao longo do programa
g uma verba total de R$9.000 para ações 
coletivas
g acesso à rede do Povo da Casa e da Casa 
do Povo

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9662-censo-demografico-2010.html?edicao=10503&t=destaques
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9662-censo-demografico-2010.html?edicao=10503&t=destaques


Inscrições

Apresentação

g Escreva uma carta de até quinhentas 
palavras ou grave um vídeo de até três 
minutos falando de seu interesse em relação 
ao programa e descrevendo como sua 
prática se insere em diferentes formas de 
coletividade.

g Indique uma habilidade sua. 
Chamamos de habilidade um conhecimento 
que você pode compartilhar com outras 
pessoas, seja um conhecimento teórico-
prático (cozinhar, plantar...) ou teórico 
(história, sociologia…).

g Aponte um interesse seu: gostaríamos 
de saber o que você está procurando no 
momento para alavancar suas práticas, 
pois o programa poderá se adaptar aos 
interesses dos participantes.

Declarações

g Autodeclaração de participação em 
atividades coletivas com as respectivas 
datas em que elas aconteceram.

g Providencie uma carta ou um vídeo com a 
recomendação de alguém que já colaborou 
com você. Neste documento, a pessoa deve 
contar um pouco sobre você e sobre seu 
trabalho.

Para participar do programa, preencha o formulário de inscrição.
Para se preparar, reúna as seguintes informações:



Informações importantes

g Indique seu período de preferência: de 
agosto a dezembro ou de dezembro a junho.

g Indique quanto pode pagar por mês para 
o programa (valor indicativo R$250/mês).

g Indique quanto precisa receber por 
mês (ex. alimentação, internet, filhes) para 
participar do programa.

g Autodeclaração de raça, gênero, zona 
rural/urbana, idade.

A seleção será feita pela equipe da Casa do 
Povo, junto com tutores, convidades e com 
a artista convidada Luiza Crosman.

Cronograma
Período de inscrição: de 08 a 28 de junho
Análise das candidaturas: de 28 de junho
a 4 de julho
Os resultados serão divulgados na semana 
do dia 5 de julho

IMPORTANTE: as inscrições serão 
encerradas quando atingirem 150 
candidaturas. Durante a análise das 
candidaturas, é importante que candidates 
estejam disponíveis pois é possível que a 
comissão de seleção entre em contato para 
solicitar informações adicionais.

INSCREVA-SE AQUI
(http://bit.ly/casa-escola-ool)

http://bit.ly/casa-escola-ool


Recursos [corpo docente]

Hóspede-anfitriã: a cada edição da CASA-
ESCOLA, uma pessoa é convidada a ser 
hóspede (podendo ser artistes, pedagogues, 
coletivos, ativistas) para formar um corpo 
docente presente e habitar a Casa do 
Povo, tornando-se também anfitriã. Essa 
pessoa escolhe o nome da edição da 
CASA-ESCOLA que realizará, redefine suas 
dinâmicas, sua identidade visual, desenha 
a lista de convidades e tutores, e assim 
leva o programa para lugares inesperados, 
garantindo a sua renovação de acordo com 
as urgências atuais. A hospede-anfitriã da 
presente edição é a artista Luiza Crosman, e 
a CASA-ESCOLA passa a se chamar Ool.

Casa do Povo / Povo da Casa: a Casa do 
Povo conta com uma rede formada por 
dezenas de grupos. Tais grupos usam 
a Casa para se reunir, desenvolver suas 
práticas, guardar material e organizar 
suas atividades (fechadas e públicas). 
Eles formam o que chamamos de Povo 
da Casa e contribuem de maneira ativa 
para a vida coletiva da instituição. Entre 
os coletivos de design gráfico, de dança, 
de ativismo urbano, de moda, de boxe, 
grupos de estudo sobre judaísmo, grupos 
comunitários coreanos, uma clínica de 
psicanálise e outras iniciativas; entendemos 
que a Casa do Povo é um lugar onde se 
cria conhecimento. Nesse sentido, a CASA-
ESCOLA pretende disponibilizar saberes, tal 
como o conhecimento que carrega a nossa 
própria equipe. São recursos disponíveis aos 
participantes, conforme suas necessidades. 
No início de cada grupo, eles serão 
convidados a escolher coletivamente 
aqueles conhecimentos que pretendem 
utilizar.

O tempo da CASA-ESCOLA é distribuído 
em quatro eixos entendidos como recursos: 
alguns são pontos de passagens necessários 
para o programa funcionar, outros são 
encruzilhadas que podem ou não ser 
percorridas pelos participantes.



Tutores: a Casa do Povo e Luiza Crosman 
convidaram três tutores para acompanhar os 
participantes ao longo dos cinco meses de 
duração de cada grupo. Os tutores podem 
propor atividades e ficar à disposição 
para conversas informais, específicas ou 
genéricas, coletivas ou individuais, com 
os participantes do programa. São os 
momentos de maior escuta. Os tutores 
desta edição da CASA-ESCOLA 
são Amara Moira, Alice Noujaim e 
Guilherme Marcondes.

Programação em aberto: para não 
encastelar a CASA-ESCOLA e garantir que 
a experiência seja proveitosa, uma parte do 
programa encontra-se totalmente aberta. 
Os participantes, a partir dos interesses e 
desejos manifestados, desenham o espaço 
para preenchê-lo ou mantê-lo vazio. Uma 
verba é separada para esse experimento 
livre, reproduzindo, na escala da CASA-
ESCOLA, o modo como a Casa trabalha, o 
que torna a programação porosa, abrindo 
seus espaços e assegurando que todes 
sejam sujeitos ativos ao longo dessa edição.



O projeto CASA-ESCOLA foi idealizado 
pela equipe da Casa do Povo e concebido 
com a participação do Povo da Casa. Em 
2020, realizamos um questionário com 
potenciais participantes, discutimos valores 
importantes que devem fundamentar a escola 
e dialogamos com projetos pedagógicos 
inspiradores. Foram plantadas sementes do 
que passamos a chamar de CASA-ESCOLA, 
projeto no qual o lugar, os participantes, 
o que e como se ensina e se aprende, são 
coisas inseparáveis. O programa foi então 
elaborado, consolidado e afinado com a 
preciosa colaboração da primeira hóspede-
anfitriã do programa, a artista Luiza Crosman.

Para saber mais, encontre aqui a memória do
processo de construção da CASA-ESCOLA

Saiba mais

https://casadopovo.org.br/wp-content/uploads/2021/06/memoria_escola_pt1.pdf
https://casadopovo.org.br/wp-content/uploads/2021/06/memoria_escola_pt1.pdf


Lançada em 2020, a grade curricular 
MvsP, realizada por Luiza Crosman em 
colaboração com Guilherme Marcondes 
e Alice Noujaim, é um documento que 
mapeia tópicos de pesquisa com a intenção 
de propor a cultura e o campo da arte 
contemporânea como objetos passíveis 
de serem estrategicamente projetados 
por seus agentes. Ao todo, o documento 
reúne 47 ementas e mais de duzentos itens 
bibliográficos. A partir deles é possível 
navegar por formas em que a produção 
artística pode engajar-se, entendendo o 
mundo não só como um sistema visual 
e simbólico, mas também através de sua 
potente infraestrutura.

Ao pensar o campo da arte como um espaço 
de prototipagem, a grade curricular MvsP 
busca verificar as possibilidades de artistas, 
ao agirem sistêmica e coletivamente, 
expandirem o raio de ação artística para 

Sobre Luiza Crosman e
O Mundo Versus o planeta (MvsP)

as outras estruturas que nos dão suporte, 
como, por exemplo, nossas instituições, 
nossos bairros ou, até mesmo, nossa 
legislação.

O planeta que habitamos, bem como 
os mundos que geramos a partir dele, 
encontra-se em um momento-chave em que 
decisões a respeito da geração de energia, 
dos modos de distribuição econômica e da 
governança de recursos serão decisivas para 
a continuidade de um planeta habitável. 
Como essas questões se espelham no nosso 
cotidiano, nas nossas práticas sociais? Como 
elas se espelham em nossas culturas e na 
forma como narramos os eventos? Parte 
conspiração, parte rede de cumplicidades, 
a grade curricular MvsP é um espaço a ser 
habitado, explorado e navegado. Um lugar 
de pouso e também ponto de partida.

Para saber mais sobre a grade curricular,
visite o documento

https://docs.google.com/document/d/1GrN0dYBDiN1avKNZWV39d_zaNXr39bDl1Bf50xa3u_s/edit
https://docs.google.com/document/d/1GrN0dYBDiN1avKNZWV39d_zaNXr39bDl1Bf50xa3u_s/edit


Guilherme Marcondes é 
pós-doutorando (PNPD/
CAPES) no Programa de Pós-
Graduação em Sociologia 
da Universidade Estadual do 
Ceará (PPGS/UECE), doutor 
e mestre pelo Programa 
de Pós-Graduação em 
Sociologia e Antropologia da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (PPGSA/UFRJ). Seu 
percurso acadêmico coloca 
em diálogo a sociologia da 
arte, a sociologia da cultura 
e as teorias sobre as relações 
étnico-raciais. Atualmente, 
Guilherme vem pesquisando 
os processos de legitimação 
no campo da arte brasileira. 

Tutoria

Alice Noujaim é antropóloga 
e trabalha com pesquisa 
no terceiro setor em 
organizações de educação, 
arte e cultura. Mestre em 
antropologia de museu 
pela Columbia University, 
tem entre seus interesses 
de pesquisa os seguintes 
tópicos: materialidade 
digital, preservação digital 
de objetos e espaços, 
e dinâmicas sociais em 
instituições expositivas. 

Amara Moira é travesti, 
feminista, doutora em 
teoria e crítica literária pela 
Unicamp. É autora do livro 
autobiográfico E se eu fosse 
puta (Hoo editora, 2016) 
e de Neca + 20 poemetos 
travessos (O Sexo da Palavra, 
2021), volume no qual reuniu 
seu monólogo experimental 
em pajubá e sua produção 
poética sobre vivências 
travestis. Além disso, ela 
é professora de literatura 
no cursinho pré-vestibular 
Descomplica e colunista da 
Mídia Ninja e do BuzzFeed.



Dúvidas? Escreva para 
info@casadopovo.org.br

casadopovo.org.br

https://www.facebook.com/casadopovoxxi
http://casadopovo.org.br
https://www.instagram.com/_casadopovo/
https://www.linkedin.com/company/casadopovo/
https://www.youtube.com/channel/UCyM6L8gAXDNHiJnIg5IC67A
https://casadopovo.medium.com/
https://open.spotify.com/user/zrttyp6q23f6iw4b8wzfou29e

